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Sindicato vai entrar na Justiça exigindo 
cumprimento da Convenção Coletiva
O presidente 

Buda comenta em 
sua Palavra (página 
3) e na história-em-
-quadrinhos (página 
8) uma situação que 
seria até engraçada, 
“se não trouxesse 
tantos prejuízos 
para os rodoviários”. 
É que as empresas 
exigem o cumpri-
mento de todas as 
nossas obrigações 
profissionais, mas, 
em troca, não cum-
prem várias de suas 
próprias obrigações 
patronais. 

“Essa situação 
vai mudar, diz o com-
panheiro Buda, devi-
damente apoiado 
pelo vice-presidente 
Nazareno, pelo 
diretor-procurador 

DIA DO RODOVIÁRIO
Foi uma come-

moração sensacional! 
O Sindicato distribuiu 
mais de 50 prêmios 
– alguns bem valio-
sos – sorteados entre 
os que estavam pre-
sentes. Além de tudo 
tínhamos a comemo-
rar as grandes con-
quistas recentes e 
conversamos muito 
sobre as próximas 
lutas. Na foto ao lado, 
um aspecto do Salão 
de Festas, com os 
companheiros acom-
panhando todos os 
passos dos sorteios. 
Confi ram outras fotos 
nas páginas 4 e 5. 

Em reunião no Sindicato, o presidente Buda, o vice Nazareno, o diretor procurador Silvio Santos e o assessor 
jurídico Dr. Gustavo Palladino discutem o desrespeito sistemático das empresas aos direitos adquiridos dos rodo-
viários. Não estão descartadas as ações de cumprimento, com pedido de indenização por DANO COLETIVO, na 
Justiça do Trabalho.

Silvio Santos, pelos 
assessores jurídicos 
Dr. Gustavo Palla-

dino e Dr. César 
Catão e todos os 
demais diretores e 

advogados do Sin-
dicato. “Não dá para 
ver nossos direitos 

serem sistemati-
camente desres-
peitados! Se nós 

cumprimos nossas 
obrigações, por que 
as empresas não 
fazem o mesmo?” 

O presidente 
lembra que na atual 
Convenção Coletiva 
os trabalhadores 
que tiverem seus 
direitos desrespeita-
dos poderão RECE-
BER, além do res-
peito devido e das 
diferenças salariais 
porventura existen-
tes, uma MULTA que 
o Sindicato vai colo-
car na ação, a título 
de DANO COLE-
TIVO, no valor de 
R$ 1.000,00 (MIL 
REAIS), por rodoviá-
rio!

Leia mais nas 
páginas 3 e 8. 

Os rodoviários de Nova Iguaçu também querem uma cidade 
mais limpa, mais higiênica e mais bonita. Leiam na página 6.

NOVA  LIMPA IGUAÇU

OLHO VIVO
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O Prêmio Voca-
ção Rodoviá-
rio é uma festa 
que acontece 
todos os anos 

na Master e premia os funcio-
nários que fazem 15, 25 e 30 
anos de serviços prestados 
à empresa. A empresa afir-
mou, em material distribuído 
à imprensa, “acreditar que, 
para ser rodoviário, é preciso 
existir vocação”. Esclarece 
que, nos dicionários, a pala-
vra vocação significa talento, 
escolha, chamado, ou seja, 
pessoas que são destina-
das a exercer determinada 
atividade e que amam o que 
fazem e o fazem com quali-
dade. 

“Na prática”, ainda 
segundo a Máster, “é um 
pouco mais do que isso. 

Junto com o chamado voca-
cional o empregado deve ter 
a capacidade de trabalhar em 
grupo, ser cortês e ter res-
ponsabilidade. Junto com o 
dom e com o talento, devem 
vir os valores da honestidade 
e do comprometimento”.

Neste ano foram 11 
rodoviários homenageados, 
da Manutenção, Administra-
ção e Operação. A premia-
ção aconteceu na tarde do 
dia 26 de julho em um salão 
de festas em Vilar dos Teles, 
com a presença de diversas 
entidades do Setor. Nosso 
Sindicato, como represen-
tante da categoria, não 
poderia faltar. Estavam lá o 
presidente Buda, o vice-pre-
sidente Nazareno, e a Dra. 
Vilma Seljan, advogada do 
nosso Jurídico.

A Master também comemorou o Dia dos Rodoviários, com 
a presença do presidente Buda, do vice Nazareno e do diretor 
Winston. Nossos representantes fizeram questão de cumpri-
mentar os dirigentes da empresa pelo respeito que demonstram 
a seus empregados. “Gostaríamos”, disseram nossos diretores, 
“que todas as empresas rodoviárias seguissem esse exemplo.”

Prêmio Vocação Rodoviário 2011

Empregados são homenageados pelo 
tempo de serviço prestado à Master

Por 25 anos de Master, 
foi homenageado o compa-
nheiro Nilson Cardoso de 
Aguiar Filho, Cobrador.

Por 15 anos de Mas-
ter, foram homenageados os 
companheiros Cláudio José 
dos Santos, Motorista Júnior; 
Edmilson Batista Cavalcanti, 
Eletricista; Elias Leal da Silva, 
Cobrador; João Ricardo Lima 
de Moraes, Motorista; Jorge 
Moreira Alfena, Cobrador; 
José Antônio dos Santos, Ele-
tricista; José Firmino do Nas-
cimento, Motorista da Admi-
nistração; Sérgio de Jesus 
Pimentel, Pintor; Sérgio Hen-
rique Ferreira Ricardo; Assis-
tente Administrativo e Sérgio 
Luiz Lopes Oliveira, Caixa.

Conheça os 
homenageados:

DIA DO RODOVIÁRIO

O vice-presidente Nazareno, o presidente Buda e o 
sr. Francesco, da Master.
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Companheiras e com-
panheiros:

A situação poderia 
até ser engraçada, ou ridí-
cula, se não prejudicasse 
tanto os rodoviários. Estou 
falando da mania das 
empresas de exigir dos tra-
balhadores o cumprimento 
de todas as nossas obri-
gações, enquanto eles não 
cumprem quase nenhuma 
de suas. 

Vamos ver 
alguns exem-

plos. 

1. Se alguém faltar ao 
serviço, por doença, e 

não levar o Atestado Médico 
em 24 horas perde o dia, 
não perde? 

2. Se chegar atrasado, 
perde o dia, não perde? 

3. Se um cobrador 
errar o troco, paga a 

diferença, não paga?

4. Se um motorista for 
multado, paga a multa, 

não paga? 

Mas quando se trata 
de suas próprias obriga-
ções, as empresas agem 
de maneira bem diferente. 

Vamos conferir.

1. Mandam o moto-
rista júnior dirigir ôni-

bus com mais de 28 luga-
res.

2. Falando ainda do 
motorista júnior, a exi-

gência legal para sua con-
tratação é que ele seja 
funcionário da empresa, 
há mais de 120 dias, como 
cobrador, manobreiro, fi s-
cal, etc., desde que tenha 
a Carteira de Habilitação 
“D”. A Lei exige ainda 
que ele seja treinado 
na empresa. Hoje sabe-
mos de empresas que 
até anunciam vagas para 
motoristas júniores em jor-

nais e sites... É o cúmulo 
da cara-de-pau...

3. Os cobradores 
devem começar o tra-

balho com, pelo menos, 
R$ 30,00 (fornecidos pela 
empresa) para troco. 

4. A empresa não 
pode trocar de forne-

cedor da Cesta Básica ou 
do Tíquete Refeição sem 
ouvir o Sindicato (que, por 
sua vez, ouvirá os traba-
lhadores envolvidos).

5. Turno Único – Os 
rodoviários têm que 

concordar, por escrito, 
tanto para começar, como 
para encerrar esse sis-
tema de trabalho. (Veja 
história em quadrinhos, na 
página 8.)

6. Hora Refeição – As 
empresas exigem o 

cumprimento da Cláusula, 
mesmo depois de decisão 
do TST-Tribunal Superior 
do Trabalho anulando-a.

7. Nos ônibus tipo “fres-
cão” e “tarifa A”, as pas-

sagens devem ser vendidas 
nos terminais. O motorista 
só pode receber no trajeto. 
Isso não acontece.

Será que o Sindicato terá que entrar 
na Justiça para exigir o cumprimento 

da Convenção Coletiva?
A conclusão do que 

falei acima é que o Sindi-
cato, mesmo não preferindo 
essa alternativa, vai acabar 
tendo que entrar na Justiça 
com AÇÕES DE CUMPRI-
MENTO para exigir o res-
peito devido àquilo que foi 
negociado. 

Sei muito bem que os 
tempos do sindicalismo de 
confronto já fi caram para 
trás, mas isso só se houver 
entendimento entre as par-
tes. Cada lado precisa res-

peitar o outro. O que vemos 
hoje são os rodoviários res-
peitando as empresas e as 
empresas (a maioria) des-
respeitando os rodoviários...

Hoje temos uma cláu-
sula na Convenção que 
prevê multa de R$ 1.000,00, 
a favor do rodoviário que 
estiver sendo espoliado em 
seus direitos. Mas é em 
casos individuais. Em casos 
coletivos, como o descum-
primento da Convenção, o 
Sindicato vai pedir indeni-

zação por DANO COLE-
TIVO, no mesmo valor de 
R$ 1.000,00 por trabalha-
dor atingido. Já pensaram? 
Uma empresa com 500 tra-
balhadores (por exemplo) 
que descumpre uma cláu-
sula da Convenção pagará 
uma multa total, a favor dos 
rodoviários, de QUINHEN-
TOS MIL REAIS!

Senhores empresários: 
depois não venham recla-
mar, dizendo que não foram 
avisados!

Mesmo depois de várias denúncias 
em nosso jornal, os cobradores conti-
nuam sendo obrigados a pagar pelos 
assaltos que sofrem quando, na verdade, 
deveriam é ser indenizados pelo dano 
sofrido. 

Estou sendo informado, também, 
que várias empresas não deixam os 
cobradores registrarem o assalto, atra-
vés de BO-Boletim de Ocorrência ou de 
outro meio, para poderem cobrar – mais 
tranquilamente – do cobrador assaltado. 
Considero isso mais que um absurdo: é 
um verdadeiro descalabro, um desres-
peito ao ser humano!

Para comprovar essa denúncia, 
estive no GRUPO PONTE COBERTA, 
para conversar a respeito de um caso 
real. Pois não é que o sr. Arnaldo, que 
falava pela empresa, disse que isso era 
“normal” e que “continuaria cobrando”?

Bem, para responder a esse caso, já 
determinei ao Jurídico que instaure Ação 
Judicial contra a empresa, interpelando-a 
sobre as palavras autoritárias e desres-
peitosas. E o trabalhador atingido, além 
de não pagar pelo assalto sofrido, ainda 
vai receber os R$ 1.000,00 previstos na 
Cláusula 25ª da Convenção Coletiva!

Um abraço do

Joaquim Graciano da Silva, BUDA

 Presidente do STTRNI 

Continuamos 
pagando pelos 

assaltos
Vejam o caso da 

“PONTE COBERTA”
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Muita confraternização e 50 belos brindes sorteados

Os 50 brindes de categoria fi caram em exibição desde o início da festa. Muitos rodoviários estiveram por lá, fazendo “fi gas” e “rezando baixi-
nho” para ganharem este ou aquele... 

O presidente Buda com um grupo de rodoviários que “conferiam” os 
brindes a serem sorteados.

Da esquerda para a direita, os diretores Assis, Zezinho, Sílvio e 
Winston se esmeram no atendimento à Família Rodoviária que que-
ria tomar um refrigerante ou uma cerveja. 

D. Regina e Jeniffer, esposa e neta do presidente Buda. O diretor Guilherme, o presidente Buda e a companheira Solange, 
uma das primeiras funcionárias do Sindicato. Ele está conosco desde 
os tempos do presidente “Santo Antônio!”

O companheiro “Jamaica”, o companheiro Buda, e o cantor Luiz Car-
los que tem um repertório incrível, além de, é claro, cantar muito bem. 
Quem quiser contratar o Luiz Carlos para alguma comemoração parti-
cular, pode ligar para o _______________. O show vale a pena!

O sorteio de todos os brindes foi feito pela criançada que estava 
presente à Festa.

A equipe da Salutran.

O pessoal da São José.

A equipe da Tinguá.  

O time da Master conquistou o vice-campeonato.

Os campeões foram os jogadores da Transmil. 

Parabéns a todos.
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Neste ano o Sindi-
cato resolveu “arra-
sar” no sorteio de 

brindes por ocasião do DIA 
DO RODOVIÁRIO. Foram 
50 brindes de alta quali-
dade, desde geladeiras até 
cestas básicas, passando 
por tv’s em cores, com-
putadores, bicicletas, etc. 
Houve também a tradicio-
nal gozação nos homens 
que ganhavam os ferros de 
passar roupa... 

Antes do dia da festa, 
pensava-se em concentrar o 
sorteio em um carro “zero”. 
Mas o presidente Buda, 
ouvindo a diretoria, preferiu 
dividir o valor do carro em 
diversos brindes, como forma 
de contemplar mais compa-
nheiros e companheiras. A 
decisão foi bem recebida e 
aplaudida pelos presentes. 
Vejam, nas fotos, diversos 
momentos do nosso DIA DO 
RODOVIÁRIO.

Muita confraternização e 50 belos brindes sorteados

O companheiro Omar, presidente da CNTTT e vice-presidente do 
nosso Sindicato, também prestigiou o evento.

Todo mundo prestou uma atenção danada na hora do sorteio... Tam-
bém pudera, né? – Geladeiras, televisões, computadores, bicicletas, 
cestas básicas completíssimas...

A piscina é sempre o lugar preferido da criançada. Temos duas: uma 
infantil e uma para quem já sabe nadar.  

O vice-presidente Nazareno e um grupo de companheiros rodoviários 
da Master. 

O diretor Nilo entrega um dos brindes sorteados.

O companheiro 
Silvio dos San-
tos, cobrador da 
empresa Flores, 
vestiu-se de palhaço 
para divertir a crian-
çada. Imitou bichos 
e personagens dos 
desenhos animados.

O diretor Edmilson entregando um dos brindes.

A equipe da Salutran.

O pessoal da São José.

A equipe da Tinguá.  

O vice-presidente Nazareno e um grupo de companheiros rodoviários 
da Master. 

O time da Master conquistou o vice-campeonato.

Os campeões foram os jogadores da Transmil. 

Parabéns a todos.
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O
 q

ue
 va

i pelo Sindicato

As cantoras Janaína e _________ entoam os hinos de 
louvor.

Conforme com-
promisso assumido 
pelo presidente 
Buda na última 
Campanha Sala-
rial, a Sede Social 
está sendo total-
mente reformada 
para atender melhor 
à Família Rodoviá-
ria. O compromisso 
da Diretoria é que, 
depois da refor-

mas, as promoções 
voltarão a aconte-
cer com força total, 
com a realização 
de torneios esporti-
vos, recreação para 
crianças, Cursos de 
Capacitação Sindi-
cal, horas dançan-
tes, etc., etc. Vejam 
algumas fotos da 
reforma que já está 
sendo feita.

Os estudan-
tes de Engenharia 
Ambiental e Sani-
tária da UGB/Nova 
Iguaçu convidaram 
nosso Sindicato 
para participar de 
um movimento que 
acontece em várias 
parte do mundo e 
que, pela primeira 
vez, acontece-
ria aqui, em Nova 
Iguaçu. Trata-se 
do “Moving Pla-
net” que aconteceu 
no sábado, 24 de 
setembro. Ficamos 
satisfeitos com o 

No dia 12 de outu-
bro o Sindicato vai 
distribuir uma caixa 
de bombons e brindes 
para todas as crianças 
da Família Rodoviária 
que comparecerem 
à Sede Social. Não 
haverá maior festivi-
dade dadas as obras 
de reforma que estão 

sendo feitas, mas o pre-
sidente Buda e demais 
diretores do Sindicato 
querem registrar o Dia. 

Parabéns, crian-
çada rodoviária! Espe-
ramos por vocês no 
dia 12 de outubro, na 
Sede Social, em Bel-
ford Roxo!

CIDADANIA

NOVA  LIMPA IGUAÇU

convite e partici-
pamos com entu-
siasmo, sob o lema: 
“NÃO BASTA PRO-
TESTAR. VAMOS 
EDUCAR.” 

Partimos para 
o exemplo. Quem 
quer uma cidade 
limpa, denuncia, 
protesta, exige 
soluções do poder 
público, mas, tam-
bém, METE A MÃO 
NA MASSA! Foi o 
que fi zemos. Empu-
nhamos vassouras, 
sacos de lixo e lim-
pamos uma grande 

área da cidade, da 
Via Light até a Praça 
do Skate.

O estudante 
Rennan Miranda foi 
quem nos convidou 
– e nos convenceu – 
a participar do Movi-
mento. Segundo ele, 
“queremos mobili-
zar organizações, 
empresas, escolas, 
entidades sindicais 
de empregados e de 
empregadores para 
lutar por uma cidade 
e c o l o g i c a m e n t e 
limpa. Queremos 
Coleta Seletiva do 

lixo e não aceitamos 
mais receber lixo de 
outras cidades.”

O presidente 
Buda disse que “a 
Família Rodoviária 
apóia totalmente o 
movimento porque 
também moramos 
aqui e também que-
remos uma cidade 
limpa, com coleta 
seletiva do lixo e 
seu descarte feito 
de maneira ecolo-
gicamente correta”. 
E fi nalizou: “NOVA 
LIMPA IGUAÇU, 
JÁ!”

RODOVIÁRIOS DE CRISTO

Cultos 
acontecem na 

Sede Social

Todos os tercei-
ros sábados de cada 
mês acontece, na 
Sede Social do Sindi-
cato, em Belford Roxo, 
o encontro dos Rodo-
viários de Cristo, com 
orações, testemunhos 

e hinos para louvar o 
Senhor. Quem qui-
ser participar, basta 
aparecer e será bem 
vindo, como afi rma o 
presidente Buda. Nas 
fotos, fl agrantes do 
último encontro.

O companheiro Joaquim Graciano da Silva, o Buda, 
presidente do Sindicato.

O companheiro Samuel Pacífi co, nosso diretor, deu elo-
quente testemunho de vida.

SEDE SOCIAL

SEDE SOCIAL

 Reforma total

Dia da Criança

O futuro Engenheiro Ambiental Rennan esteve no 
Sindicato pedindo o apoio dos rodoviários à causa 
“NOVA LIMPA IGUAÇU”. 

O Sindicato aceitou participar porque, segundo o pre-
sidente Buda, “nós também moramos aqui e também 
queremos uma cidade limpa, bem tratada e praticante 
da ecologia”. 
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‘Na sexta-feira, 
23 de setembro, 
nosso presidente 
Joaquim Graciano 
da Silva, o compa-
nheiro Buda, es-
teve na capital para 
uma reunião com 
o Dr. João Mar-
celo, responsável 
pelo Setor de Auto 
Escola do DETRAN. 
O assunto, de inte-
resse da família 
rodoviária de Nova 
Iguaçu era a reativa-
ção da Auto Escola 
do Sindicato, para 
servir aos rodoviá-
rios e dependentes.

O DH de 
nossa Auto Escola 
foi cancelado em 
maio/2007 na pre-
sidência do compa-
nheiro Montanha, 
porque o Sindicato 
estava devendo di-

versos tributos fede-
rais e estaduais, não 
pagou e não prestou 
contas da dívida. 

Agora, nos NO-
VOS TEMPOS do 
Sindicato, todas as 
dívidas anteriores já 
foram pagas e o Sin-
dicato terá direito, 
novamente, a ter 
sua Auto Escola 
como o Dr. João 
Marcelo explicou ao 
companheiro Buda. 

Buda, por sua 
vez, disse que a 
“renovação do DH 
é uma questão de 
honra para o Sindi-
cato porque fi cará 
demonstrado, ofi -
cialmente, que es-
tamos em dia, sem 
dever mais um tos-
tão a quem quer 
que seja”. 

“Por outro 
lado,” continua o 
presidente Buda, “a 
reativação da Auto 
Escola vai depender 
da decisão sobe-
rana da Assembléia 
Geral, durante a 
Campanha Salarial 
de 2012. Se os com-
panheiros votarem 
pela reativação da 
auto-escola (para 
benefi ciar os moto-
ristas que precisa-
rem trocar de cate-
goria ou renovar sua 
Carteira; cobradores 
e demais funcioná-
rios, que poderão ter 
suas Carteiras; além 
de nossos fi lhos, 
fi lhas e demais 
dependentes); ela 
vai ser re-implan-
tada ainda em 2012, 
por volta de setem-
bro, com a graça de 
Deus”. 

O
 q

ue
 vai pelo Sindicato

Depois de se 
fazer presente em 
Brasília, na Marcha 
das Centrais Sin-
dicais, nosso Sin-
dicato esteve tam-
bém na cidade de 
São Paulo (fotos), 
integrando a cara-
vana da NCST-
-Nova Central 
Sindical dos Traba-
lhadores – central 
à qual somos fi lia-
dos – para a grande 
manifestação unitá-
ria dos trabalhado-
res. 

A passeata foi 
do Pacaembu à 
Assembléia Legis-
lativa paulista e 
apresentava as 

Todos os rodoviários do setor de 
Carga, de Nova Iguaçu e Região, são 
representados por nosso Sindicato. 
Qualquer dúvida ou reclamação, liguem 
direto para a Presidência, falem com o 
presidente Buda, ou com as funcionárias 
Janaína ou Cida. O telefone é 2767.4109. 

SETOR DE CARGA

Acordo vantajoso 
na Della Volpe

A Della Volpe 
é uma das maiores 
empresas de trans-
porte do país, na área 
de Cargas e seus 
funcionários, aqui 
em Nova Iguaçu e 
demais cidades da 
base territorial – onde 
distribuem os produ-
tos da COCA COLA 
– também são repre-
sentados pelo nosso 
Sindicato.

Anualmente é 
negociado o Acordo 
Coletivo e, nesse ano 

de 2011, avançamos 
muito em benefício 
dos companheiros. 
Segundo o presidente 
Joaquim Graciano da 
Silva, o companheiro 
Buda, “conquista-
mos a Reclassifi ca-
ção Salarial. À base 
de muito diálogo e 
negociação direta, 
os trabalhadores da 
Della Volpe passaram 
a ter um salário mais 
digno. Conquistamos 
também a PLR-Parti-
cipação nos Lucros e 

Resultados, no valor 
de R$ 500,00 (qui-
nhentos reais) para 
cada trabalhador”.

Com essas con-
quistas e em resposta 
ao contato direto do 
presidente Buda e 
de nossas funcioná-
rias Janaína e Cida, 
70 (setenta) rodovi-
ários da empresa se 
associaram ao Sin-
dicato, autorizando o 
desconto em folha de 
suas mensalidades.

aos rodoviários da 
DELLA VOLPE, pela 
seriedade e participa-
ção na Campanha Sala-
rial. Esperamos que 
vocês participem muito 
do Sindicato, nas ativi-
dades sociais e usem, 
sempre que necessá-
rio, nossos Serviços 
Médico, Odontológico, 
Laboratorial e nossa 
Sede Social em Belford 
Roxo. 

Parabéns

OLHO VIVO
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O Sindicato abraça essa campanha e apóia os motoristas que se 
recusarem a sair sem cobrador, mas ressalta que a vitória só virá com 

a conscientização, mobilização e ampla participação de todos.

Sindicato dos Trabalhadores 
em Transportes Rodoviários 
de Nova Iguaçu e Região

Conversem com seus colegas! 
Mobilizem-se e chamem o Sindicato!

PRESIDÊNCIA

Auto Escola do Sindicato 
volta em menos de um ano

SECRETARIA GERAL

Nosso Sindicato participa da 
Marcha das Centrais em São Paulo

seguintes exigên-
cias:

1 - Fim do Fator 
Previdenciário; 2 
- Redução da Jor-
nada de Trabalho 
sem redução sala-
rial; 3 - Ratifi cação 
das Convenções 
158 e 189 da OIT; 4 
- Reformas agrária 
e urbana; 5 - Apli-

cação de 10% do 
PIB e 50% do pré-
-sal exclusivamente 
na Educação; 6 
- Regulamenta-
ção da profi ssão 
de Motorista; 7 - 
Recuperação dos 
proventos dos Apo-
sentados; 8 - Nova 
política econômica 
voltada para o cres-
cimento do país e 
geração de empre-
gos no Brasil.

O companheiro 
Omar José Gomes, 
presidente da 
CNTTT e vice-pre-
sidente da NCST e 
de nosso Sindicato 
louvou a participa-
ção unitária dos tra-
balhadores e des-
tacou a presença 
da Nova Central 
que “demonstrou 
sua importância e 
inserção na luta em 
defesa dos interes-
ses dos trabalha-
dores brasileiros, 
especialmente dos 
rodoviários”.

A NCST - central a que somos fi liados - compareceu 
em peso à Marcha de São Paulo.

O companheiro Assis, secretário-geral do Sindicato, 
conversa com um motorista paulistano, explicando 
as reivindicações dos rodoviários.
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Esse 
negócio de 
TU tá uma 
zorra total, 

né Buda?    
– Como é 

que a gente 
resolve o 
problema?

Entre as diversas obrigações 
que as empresas não cumprem 
(veja em minha Palavra, na 
página 3), está a questão do 
TU – TURNO ÚNICO. Outro 

dia a gente estava conversando 
sobre o assunto, no Sindicato. 

Taí, gostei de você ter 
falado “como é que a gente 

resolve o problema?” 
Geralmente as pessoas 

falam “o que o sindicato vai 
fazer prá resolver o 

problema?”. O certo é o 
que você disse.  

Mas 
existem 

regras para 
o TU?

É a Cláusula 25ª da Convenção 
Coletiva. Confiram!

Claro que existem 
regras, Geraldo. Estão 

todas previstas na 
Convenção Coletiva do 

Sindicato. Você precisa 
ficar por dentro, 
companheiro! Por 

exemplo, para entrar no 
TU o rodoviário tem que 

concordar, e POR 
ESCRITO! Para sair, 

também! Outra regra: 
não pode trabalhar aos 

sábados, domingos e 
feriados estaduais e 

federais.

– Eu não tô 
sabendo! 

Mas, infelizmente, 
poucos trabalhadores 

reclamam e menos ainda 
exigem seus direitos!  

Mas a verdade é 
que poucas 
empresas 

respeitam isso, 
Buda! 

Ah! E eu 
não sei?

- E olhem que, agora, 
há uma multa de R$ 
1.000,00 a favor do 

trabalhador que 
denunciar, na Justiça, 
o descumprimento de 

cláusulas da Convenção 
Coletiva. Além de 

defender seu direito, 
o rodoviário ainda 
pode faturar um 

dinheiro extra... Leia 
a Convenção Coletiva! 
Conheça – e exija 
– seus direitos! 

TU – Turno ÚnicoMotorista Júnior 
x Motorista Pleno

Você sabe qual 
é a diferença entre 
motoristas júniores 
e motoristas plenos 
(além dos salários)? – 
O motorista júnior é o 
que dirige micro-ôni-
bus com capacidade 
para até 28 passa-
geiros. E motoristas 
plenos são todos os 
outros, ou seja, os 
que dirigem veícu-

los com capacidade 
superior.

Segundo o pre-
sidente Buda, esse 
número não foi esco-
lhido aleatoriamente. 
Houve estudos mos-
trando que apenas 
os micros com até 
28 passageiros não 
provocariam engarra-
famentos nas pistas 
(já que circulam em 

áreas menos movi-
mentadas) e provoca-
riam menos desaten-
ção na direção. 

Lembre-se então 
que se você estiver 
dirigindo um micro 
com mais de 28 pas-
sageiros, você já é 
motorista pleno e faz 
jus ao salário dessa 
categoria. Fique de 
olho vivo!

Mutirão de 
Fiscalização-2
Em breve o Sin-

dicato vai reali-
zar o segundo 

Mutirão de Fiscaliza-
ção. Diversos dire-
tores e funcionários 
do Sindicato, acom-
panhados de autori-
dades públicas, irão 
às ruas, rodoviária 
e pontos de con-

trole para conferir se 
todas as cláusulas da 
Convenção Coletiva 
estão sendo cumpri-
das. (Especialmente 
a do motorista júnior.) 

Se você tem 
conhecimento de irre-
gularidades, informe 
ao Sindicato. Fale 

com o presidente 
Buda, com o vice-pre-
sidente Nazareno ou 
com o diretor procu-
rador, Silvio Santos, 
para que possamos 
tomar as providên-
cias e defender – jun-
tos – os direitos de 
cada um!

Na edição anterior do nosso jornal fomos vítimas 
dos falsos comunicados que circulam na internet. Dis-
semos que o motorista que deixasse vencer sua CNH 
teria que tirar outra, fazendo novamente todos os pro-
cedimentos, inclusive auto-escola, etc. Nada disso é 
verdade. Pedimos desculpas por nossa falha.

Erramos
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